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Para os meus colegas presbíteros


da Bethlehem Baptist Church 


que, como eu, anseiam


pela plenitude de Deus


e, juntos, nos deleitamos 


à mesa da graça.





Prefácio


Cuidado com livros a respeito do jejum. A Bíblia é muito cuidadosa em nos advertir acerca de pessoas que “exigem abstinência de alimentos que Deus criou para serem recebidos, com ações de graças, pelos fiéis e por quantos conhecem plenamente a verdade” (1Tm 4.3). O apóstolo Paulo pergunta, admirado: “por que… vos sujeitais a ordenanças: não manuseies isso, não proves aquilo, não toques aquiloutro…?” (Cl 2.20-21). Ele estava zelando pelo completo gozo da liberdade cristã. Como uma grande declaração de liberdade sobre cada livro a respeito de jejum, desfralda-se a insígnia: “Não é a comida que nos recomendará a Deus, pois nada perderemos, se não comermos, e nada ganharemos, se comermos” (1Co 8.8). Havia, certa vez, dois homens. Um disse: “jejuo duas vezes por semana”; o outro disse: “Ó Deus, sê propício a mim, pecador”. Apenas um deles desceu para sua casa justificado (Lc 18.12-14). 


A disciplina da abnegação é repleta de perigos – talvez somente sobrepujada pelos perigos da indulgência. A respeito destes também somos advertidos: “Todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1Co 6.12). Aquilo que nos domina se torna o nosso deus; e Paulo nos adverte acerca daqueles cujo “deus… é o ventre” (Fp 3.19). O apetite dita a direção da vida deles. O estômago é soberano. Isso tem duas expressões: uma religiosa e outra não religiosa. A religiosa: “Pois certos indivíduos… transformam em libertinagem a graça de nosso Deus” (Jd 4) e marqueteiam o lema: “Os alimentos são para o estômago, e o estômago, para os alimentos” (1Co 6.13). A não religiosa: sem a desculpa da graça perdoadora, as pessoas simplesmente cedem às “demais ambições [por outras coisas, que], concorrendo, sufocam a palavra” (Mc 4.19). 


As “demais ambições [o desejo por outras coisas]” – é aí que está o inimigo. E a única arma triunfante é uma profunda fome por Deus. A debilidade da nossa fome por Deus não é porque ele seja insosso, mas porque nós nos mantemos abarrotados de outras coisas. Talvez, então, a rejeição do apetite do nosso estômago ao alimento possa expressar ou mesmo aumentar o apetite da nossa alma por Deus. 


O que está em jogo aqui não é apenas o bem da nossa alma, mas também a glória de Deus. Deus é mais glorificado em nós quando estamos mais satisfeitos com ele. A luta da fé é para nos deleitar em tudo o que Deus é para nós em Cristo. O que mais almejamos é o que adoramos. 



	Sua bondade reluz com os mais brilhantes raios 

	Quando nos deleitamos em todas as suas veredas.

	Sua glória transborda 

	Quando nele nos saciamos.

	Seu resplendor enche toda a terra

	Quando o povo se deleita na sua excelência.

	A formosura do fogo santo de Deus

	Arde com mais radiância no anelo do coração. 




Entre os perigos da abnegação e da autoindulgência há um caminho de dor aprazível. Não é o prazer patológico do masoquista, mas a paixão da busca de quem ama: “deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo” (Fp 3.8). Esse é o caminho que nós nos esforçaremos por seguir neste livro. 


O simples fato de que me tenha sido permitido pelo menos tentar empreender a jornada é mérito da graça de Deus, pela qual vivo todos os dias. Ela veio a mim em Jesus, que me amou e se entregou por mim. Ela veio a mim em minha esposa, Nöel, que me apoia no trabalho de pregar, escrever e pastorear o rebanho. Eu amo você, Nöel, e lhe sou muito agradecido por sua parceria na grande obra. Deus tem sido bom para nós. A graça veio novamente a mim no fiel labor de Carol Steinbach, cuja leitura cuidadosa deixou suas marcas, e cuja diligência organizou os índices. E a graça chegou a mim por meio dos meus colegas presbíteros da Bethlehem Baptist Church. Eles criaram um lema para missões para a nossa igreja que adotei como a missão da minha vida. Eles me deram a incumbência e o tempo para escrever este livro e torná-lo parte dessa missão: “Nós existimos para propagar a paixão pela supremacia de Deus em todas as coisas para a alegria de todos os povos”. Essa é a minha oração por este livro. Quando Deus é o supremo anelo do nosso coração ele será supremo em tudo o mais.


John Piper


1º de maio de 1997









	Quem mais tenho eu no céu?


	Não há outro em quem eu me compraza na terra.


	Ainda que a minha carne e o meu coração desfaleçam,


	Deus é a fortaleza do meu coração


	e a minha herança para sempre.


	Salmo 73.25-26




Quase em todos os lugares e em todos os tempos, o jejum sempre ocupou um lugar de grande importância visto que ele se encontra estreitamente relacionado com o profundo senso religioso. Talvez isso explique a negligência do jejum no nosso tempo. Quando o significado de Deus diminui, o jejum desaparece.


Edward Farrell[1]






Introdução:


Saudades de Deus


A terra natal do jejum cristão é a saudade de Deus. No verão de 1967 completava um ano inteiro que eu estava apaixonado por Nöel. Se na ocasião alguém me dissesse que teria de esperar mais um ano e meio para me casar, eu teria protestado com veemência. Para nós, parecia que quanto mais depressa melhor. Aconteceu no verão antes do meu último ano na universidade. Estava trabalhando como instrutor de segurança na água num acampamento cristão na Carolina do Sul. Ela estava a centenas de quilômetros longe dali, trabalhando como garçonete. 


Nunca antes eu havia sentido tamanha dor. Tinha sentido saudades de casa antes, mas dessa maneira jamais. Todos os dias escrevia a ela e falava dessa saudade. Nossas cartas eram entregues no final da manhã, um pouco antes da hora do almoço. Quando ouvia meu nome e via o envelope cor de alfazema, meu apetite desaparecia. Ou, mais precisamente, minha fome de comida era substituída pela fome do meu coração. Muitas vezes, em vez de almoçar junto com os outros acampantes, eu pegava a carta e ia para um lugar tranquilo no meio da mata onde me sentava sobre as folhas para degustar um tipo diferente de refeição. Não era a coisa real. Mas a cor, o cheiro, as letras, a mensagem e a assinatura eram antegostos. E com eles, semana após semana, minha esperança era fortalecida, e a realidade, além do horizonte, era mantida viva no meu coração. 


O romance e a resistência ao jejum


O jejum cristão, em última instância, é a fome que brota da saudade de Deus. Mas a história da fome do meu coração por estar junto de Nöel pode ser enganadora. Ela conta somente a metade da história do jejum cristão. Metade do jejum cristão é que a perda do nosso apetite físico é pelo fato de a nossa saudade de Deus ser muito intensa. A outra metade é que nossa saudade de Deus é ameaçada porque nossos apetites físicos são muito intensos. Na primeira metade, há a perda do apetite. Na segunda, o apetite é resistido. Na primeira, nós cedemos à fome maior que existe. Na segunda, lutamos pela fome maior que não existe. O jejum cristão não é apenas o efeito espontâneo de uma satisfação mais elevada em Deus; é também uma arma escolhida contra toda força do mundo que poderia nos tirar essa satisfação. 


Os maiores adversários de Deus são suas dádivas


O maior inimigo da fome por Deus não é o veneno, mas a torta de maçã. Não é o banquete dos perversos que enfastia o nosso apetite pelo céu, mas o infindável beliscar à mesa do mundo. Não é a obscenidade num filme, mas os chuviscos da trivialidade do horário nobre que sorvemos todas as noites. Isso porque todo mal que Satanás pode fazer, quando Deus descreve o que nos impede de banquetear à mesa do seu amor, é um pedaço de terra, uma junta de bois e uma esposa (Lc 14.18-20). O maior adversário do amor de Deus não são seus inimigos, mas suas dádivas. E os apetites mais mortais não são pelo veneno do mal, mas pelos simples prazeres da terra. Isso porque quando estes tomam o lugar do apetite pelo próprio Deus, dificilmente a idolatria é identificável e torna-se quase incurável. 


Jesus disse que algumas pessoas ouvem a Palavra de Deus e têm um desejo por Deus despertado no coração. Mas então: “no decorrer dos dias, foram sufocados com os cuidados, riquezas e deleites da vida” (Lc 8.14). Em outro ponto ele disse: “mas os cuidados do mundo, a fascinação da riqueza e as demais ambições, concorrendo, sufocam a palavra, ficando ela infrutífera” (Mc 4.19). Os deleites da vida e a fascinação… [pelas demais ambições] – essas coisas não são más em si mesmas. Não são vícios. São dádivas de Deus. São a carne, a batata e o café, e a jardinagem, a decoração, as viagens, os investimentos, assistir  TV, navegar na internet, fazer compras, exercícios, coleções e bate-papo essenciais. E todas elas podem se tornar substitutos mortais de Deus. 


Os efeitos mortais dos prazeres inocentes 


Portanto, quando digo que a raiz do jejum cristão é a fome da saudade de Deus, quero dizer que faremos qualquer coisa e passaremos sem nenhuma delas se, de alguma maneira, pudermos nos proteger dos efeitos mortais dos prazeres inocentes e preservar a doçura dos anseios da nossa saudade de Deus. Não apenas alimento, mas qualquer coisa. Há vários anos, conclamei a minha igreja para um jejum de 24 horas, uma vez por semana (café da manhã e almoço nas quartas-feiras, se possível), durante o mês de janeiro. Estávamos enfrentando enormes dificuldades de autoavaliação e direção, e precisávamos da plenitude da presença de Deus com toda sua sabedoria e poder purificador. Uns poucos dias depois recebi a seguinte nota pelo correio:



	Apoio totalmente essa ideia. Acho que Deus tem algo a ver com isso. Para mim nunca dá certo nas quartas-feiras. Todos os dias tenho de almoçar com pessoas. Então, pensei numas coisas, que creio serem do Espírito, que para alguns poderiam configurar mais um jejum do que o alimento. Pensei, por exemplo, em deixar de assistir televisão por uma semana, ou por um mês, ou uma noite da semana, quando eu em geral faço isso, que poderia vir a ser um jejum melhor do que de alimento. Em vez de assistir o meu programa preferido, eu poderia investir o tempo em conversar com Deus e ouvi-lo. Gostaria de saber se existem outras pessoas que consideram isso jejum e um tempo separado para oração. 




No domingo seguinte, eu disse à congregação: “Amém. Se você disser: ‘jejum nas quartas-feiras não funciona para mim’, então está bem. Se seu coração for reto e você for sincero para com o Senhor e você lhe pedir: ‘Senhor, conduza-me ao espírito do despertamento pelo jejum’, ele lhe fará saber. Ele lhe mostrará quando e como. Se sua saúde não lhe permite, se o médico disser: ‘você não pode jejuar’, então está bem. O Grande Médico sabe tudo a seu respeito e alguma outra coisa haverá de fazer o mesmo efeito para você”. 


A questão não é o alimento em si. A questão engloba qualquer coisa e todas as coisas que poderiam ser um substituto para Deus. Martyn Lloyd-Jones (1899-1981), o pastor da Capela de Westminster em Londres, fez um importante sermão acerca do jejum quando pregou sobre o sermão do monte, em 1959-1960. Nele, ele disse: 



	Se nós realmente compreendemos o jejum, devemos saber que… não deve ser confinado à questão de comida e bebida; o jejum deve, na verdade, incluir a abstinência de qualquer coisa, que seja legítima em si e por si, em favor de algum propósito espiritual especial. Existem muitas funções corporais que são corretas, normais e perfeitamente legítimas, mas que por razões peculiares especiais, em certas circunstâncias, devem ser controladas. Isso é jejum.[2] 




Até aqui, minha hipótese é que coisas boas podem causar grandes males. Bois, campos e casamento podem deixar uma pessoa fora do reino dos céus. É por isso que Jesus disse: “Nenhum de vocês que não se despede de todos os seus bens pode ser meu discípulo” (Lc 14.33; tradução do autor[3]). Qualquer coisa pode atrapalhar o verdadeiro discipulado – não apenas o mal, não apenas o alimento, mas qualquer coisa. Nem deveria ser surpreendente que os maiores competidores pela nossa devoção a Deus e afeição por ele são as suas mais preciosas dádivas. 


Quando Abraão preferiu Deus à vida do seu filho 


Como é que o jejum nos ajuda a não transformar as dádivas divinas em deuses? Pense no quase sacrifício de Isaque pelo seu pai Abraão. Quando Abraão estendeu a mão para matar seu filho e herdeiro da promessa de Deus, “do céu lhe bradou o Anjo do Senhor: Abraão! Abraão! Ele respondeu: Eis-me aqui! Então, lhe disse: Não estendas a mão sobre o rapaz e nada lhe faças; pois agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste o filho, o teu único filho” (Gn 22.11-12). Então, nesse caso, temos um tipo de jejum altamente radical: o sacrifício de um filho. Deus não ordenou esse sacrifício porque Isaque fosse mau. Ao contrário, foi porque aos olhos de Abraão ele era muito bom. Na verdade, ele parecia indispensável para o cumprimento da promessa de Deus. Jejum não é a perda do mau, mas do bom. 


Mas por que Deus ordenaria esse tipo de coisa? Porque se tratava de uma prova. Porventura Abraão se deleitava mais no temor do Senhor (Is 11.3) do que se deleitava no seu próprio filho? Deus falou por meio do anjo: “agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste o filho, o teu único filho”. Estas palavras: “agora sei” – o que significam? Por acaso Deus desconhecia o fato de que Abraão era um homem temente a Deus e que ele prezava a Deus acima do seu filho? A Bíblia ensina que Deus é “conhecedor do coração de todos os filhos dos homens” (1Rs 8.39; At 1.24); na verdade ele “forma o coração de todos eles” (Sl 33.15); então, por que a prova? Aqui está como C. S. Lewis respondeu a essa pergunta:



	[Estou preocupado com a pergunta] “Se Deus é onisciente, ele devia saber o que Abraão iria fazer sem prova alguma; por que, então, essa tortura desnecessária?” Porém, como Agostinho ressalta, independentemente do que Deus soubesse, Abraão não sabia de modo algum que essa obediência iria suportar tal ordem até que a consumação lho provasse; e a obediência que ele não sabia que escolheria, ele não poderia dizer ter escolhido. A realidade da obediência de Abraão era o ato em si; e o que Deus sabia em saber que Abraão “obedeceria” era a obediência de fato de Abraão no topo daquela montanha naquele momento. Dizer que Deus “não tinha necessidade de fazer a prova” é dizer que, porque Deus sabe, a coisa conhecida por Deus não precisa existir.[4]  




Deus quer conhecer a realidade vivida, concreta, da nossa preferência por ele acima de todas as outras coisas. E ele quer saber que nós temos o testemunho da nossa própria autenticidade por meio de atos concretos de preferência por Deus acima das suas dádivas. Lewis está correto em dizer que Deus poderia muito bem não ter criado o mundo, mas apenas tê-lo imaginado, se o fato de ele saber que “seria” fosse tão bom quanto saber isso no ato em si. Deus quer ter um conhecimento experimental, um conhecimento concreto pela vista, um conhecimento pelo assistir. Um ato humano real vivido da preferência por Deus acima de suas dádivas é a glorificação vivida concreta da excelência de Deus para a qual ele criou o mundo. O jejum não é o único modo, ou o modo principal, pelo qual nós glorificamos a Deus pelo fato de preferi-lo acima das suas dádivas. Mas é um modo. E é um modo que pode auxiliar todos os outros.


Comer para anestesiar a tristeza


Lewis citou Agostinho. O que Agostinho disse foi isto: “Geralmente a mente humana não pode alcançar o autoconhecimento a não ser pela prova dos seus poderes por meio da tentação, por meio de algum tipo de autointerrogação experimental e não meramente verbal”.[5] Em outras palavras, facilmente nos enganamos quando dizemos que amamos a Deus a menos que o nosso amor seja frequentemente colocado à prova, e nós devemos mostrar nossas preferências não meramente com palavras, mas com sacrifício. Não há dúvida alguma de que o sacrifício de um filho diz muito mais do que o sacrifício de um sanduíche. Mas o princípio é o mesmo. E a soma de muitos atos pequenos da preferência da comunhão e contentamento com Deus acima do alimento pode formar um hábito de comunhão e contentamento que prepara a pessoa para o sacrifício máximo. Essa é uma maneira pela qual o jejum ajuda a todos os outros atos de amor a Deus. Ele mantém as faculdades que determinam as preferências em alerta e aguçadas. Ele não deixa a questão ficar inativa. Ele nos força a perguntar repetidamente: eu realmente anseio por Deus? Eu sinto falta dele? Sinto saudades dele? Ou comecei a me sentir satisfeito com suas dádivas? 


O jejum cristão é uma prova para ver qual é o desejo que nos controla. Quais são as nossas paixões fundamentais? No capítulo sobre o jejum no seu livro The celebration of discipline (A celebração da disciplina), Richard Foster disse: “Mais do que qualquer outra disciplina, o jejum revela as coisas que nos controlam. Esse é um benefício maravilhoso para aqueles que anseiam ser transformados à imagem de Jesus Cristo. Nós soterramos o que está dentro de nós com comida e outras coisas”.[6] 


Psicologicamente, esse tipo de coisa é muito citado hoje em dia, especialmente em relação a pessoas que têm uma vida de muito sofrimento. Diríamos que elas “medicam” suas dores com comida. Anestesiam a si mesmas com comida para não sentirem as dores que têm no seu interior. No entanto, essa não é uma síndrome técnica rara. Todos nós fazemos isso. Todo mundo. Sem exceções. Nós todos aliviamos nosso desconforto usando comida e cobrindo a nossa infelicidade fixando os nossos olhos na hora do jantar. É por isso que o jejum nos expõe por inteiro – nossa dor, nosso orgulho, nossa raiva. Foster continua:



	Se o orgulho nos controla, ele será revelado quase que imediatamente. Davi disse: “eu afligia a minha alma com jejum” (Sl 35.13). Raiva, amargura, inveja, contenda, medo – se eles estiverem dentro de nós, virão à superfície durante o jejum. No início, iremos raciocinar que nossa raiva é por causa da nossa fome. Porém, depois vamos saber que estamos com raiva porque o espírito da raiva está dentro de nós. Podemos nos regozijar nesse conhecimento porque sabemos que a cura está disponível por meio do poder de Cristo.[7] 




Uma das razões para jejuar é para saber o que está dentro de nós – do mesmo modo que Abraão mostrou o que estava dentro dele. No jejum, isso se revelará. Você o verá. E você terá de lidar com isso ou rapidamente abafá-lo de novo. Quando estiver no meio da manhã e desejar tanto comer que o pensamento de almoço se torne tão doce quanto umas férias de verão, então de repente você se dará conta: “Ai, esqueci que fiz um voto. Não posso ter esse prazer. Estou jejuando do almoço também”. Então, o que vai fazer com toda a infelicidade que tem dentro de você? Anteriormente, você a bloqueava com a esperança de um almoço gostoso. A esperança de comida lhe dava bons sentimentos para equilibrar os maus sentimentos. Mas agora você não tem esse equilíbrio. Tem de encontrar outra maneira de lidar com o problema. 


Fome, a serva da fé 


Nesses momentos realmente começamos a descobrir quais são os nossos recursos espirituais. As coisas que descubro acerca da minha alma são muito valiosas para a luta da fé. Eu quase dei a este livro o subtítulo de Jejum – a serva faminta da fé. E ela é uma boa serva. Humilde e calmamente, quase imóvel, ela traz para fora dos lugares mais escuros da minha alma as insatisfações em relacionamentos, as frustrações do ministério, os medos dos fracassos, o vazio do tempo desperdiçado. E exatamente quando meu coração começa a se retirar para a deliciosa esperança de jantar com meus amigos na pizzaria, ela tranquilamente me lembra: esta noite não. No início, essa pode ser uma experiência devastadora. Será que vou encontrar a comunhão com Deus doce o suficiente e esperança em suas promessas profundas o suficiente, não apenas para aguentar, mas para prosperar e me alegrar nele? Ou vou racionalizar minha necessidade de jejum e recorrer à medicação com comida? O apóstolo Paulo disse: “eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1Co 6.12). O jejum revela a medida do domínio da comida sobre nós – ou da televisão ou dos computadores, ou seja lá o que for a que nós nos submetemos sem cessar para esconder a debilidade da nossa fome por Deus. 


Por que Deus criou pão e fome?


Uma das razões pelas quais a comida tem esse poder espantoso é que ela é essencial para a nossa existência. Mas por quê? Quero dizer, por que Deus criou pão e projetou os seres humanos para precisar dele para viver? Ele poderia ter criado vida que não tivesse necessidade de alimento. Ele é Deus. Ele poderia tê-lo feito de qualquer maneira que desejasse. Por que pão? E por que fome e sede? Minha resposta é simples: ele criou para que tivéssemos alguma ideia do que o Filho de Deus é quando disse: “Eu sou o pão da vida” (Jo 6.35). E ele criou a cadência da sede e da satisfação para que nós tivéssemos uma ideia do que a fé em Cristo é quando Jesus disse: “o que crê em mim jamais terá sede” (Jo 6.35). Deus não precisava criar seres humanos que tivessem necessidade de alimento e água e a faculdade de sentirem sabores agradáveis. 


Porém, o homem não é o centro do universo, Deus é. E todas as coisas são, disse Paulo, “dele, e por meio dele, e para ele” (Rm 11.36). “Para ele” significa que tudo existe para chamar a atenção para ele e suscitar admiração por ele. Em Colossenses 1.16, Paulo diz mais especificamente que “tudo foi criado por meio dele [de Cristo] e para ele [Cristo]”. Portanto, o pão foi criado para a glória de Cristo. A fome e a sede foram criadas para a glória de Cristo. E o jejum foi criado para a glória de Cristo. 


Isso quer dizer que o pão exalta Cristo de duas maneiras: ao ser comido com gratidão pela sua bondade, e quando nos abstemos dele em favor da fome por Deus. Quando comemos, experimentamos o símbolo do nosso alimento celeste – o Pão da Vida. E quando jejuamos, dizemos: “Eu amo a Realidade mais do que amo o símbolo”. No coração do santo, tanto comer quanto jejuar são atos de adoração. Ambos exaltam a Cristo. Ambos dirigem o coração – grato e desejoso – para o Doador. Cada um tem o seu lugar designado e cada um tem o seu perigo. O perigo de comer é que nos apaixonamos pela dádiva; o perigo do jejum é que substimamos a dádiva e a glória na nossa força de vontade. 


Como o livro foi organizado


Não há nenhum caminho seguro e fácil para os céus. O caminho difícil e apertado é repleto de obstáculos e muitos atalhos fatais de prazeres inocentes. Há uma guerra a ser travada dentro e fora de nós. E uma das armas ao longo do caminho é o jejum. Portanto, este livro tem um impulso interior e um exterior. É sobre a guerra interior com nossos apetites que competem com a fome por Deus. É sobre a guerra exterior do reavivamento, da reforma, da evangelização do mundo, da justiça social e do envolvimento cultural. Embora estejam profundamente entrelaçados, os primeiros três capítulos são mais interiores e os últimos três mais exteriores. E o do meio é um capítulo passarela porque o anseio e o jejum pela vinda de Cristo são intensamente pessoais, mas exigem envolvimento global até que ele venha. 


Por que escrevi este livro


Meu objetivo e minha oração ao escrever este livro é que ele possa despertar a fome pela supremacia de Deus em todas as coisas para alegria de todos os povos. Jejuar prova a presença, e abana a chama, dessa fome. É um intensificador do desejo espiritual. É um inimigo fiel da servidão fatal a coisas inocentes. É o ponto de exclamação físico no final da sentença: “Intensamente, ó Deus, eu anelo por ti e pela manifestação da tua glória no mundo!”


Alguém poderia pensar que aqueles que se deleitam com mais frequência na comunhão com Deus seriam os menos famintos. Eles abandonam os prazeres inocentes do mundo com mais frequência para se deixarem ficar mais diretamente na presença de Deus por meio da revelação da sua Palavra. E ali eles comem do Pão dos Céus e bebem da Água Viva pela meditação e fé. No entanto, paradoxalmente, não é desse modo que eles se tornam os santos menos famintos. É o contrário disso. Os cristãos mais fortes e mais maduros que já encontrei são sempre os que sentem mais fome de Deus. Poderia parecer que aqueles que mais comem fossem os menos famintos. Porém, esse não é o modo como isso funciona com uma fonte inexaurível, uma festa infinita e um Senhor glorioso. 


Quando você se firma na obra consumada de Deus em Cristo e começa a beber do Rio da Vida e a comer do Pão dos Céus, e sabe que encontrou a meta final de todos os seus anseios, você só fica mais e mais faminto por Deus. Quanto mais satisfação você sente vinda de Deus, enquanto ainda está neste mundo, maior seu desejo pela seguinte. Isso porque, como disse C. S. Lewis: “O que temos de melhor é o que nos falta”.[8]


Quanto mais profundamente você anda com Cristo, mais faminto fica por ele… mais saudoso do lar nos céus… mais você quer “toda a plenitude de Deus”… mais você deseja acabar com o pecado… mais quer que o Noivo retorne… mais quer que a igreja seja reavivada e purificada com a beleza de Jesus… mais quer um grande despertamento para a realidade de Deus nas cidades… mais quer ver a luz do evangelho da glória de Cristo penetrar na escuridão de todos os povos não alcançados do mundo… mais quer ver os pontos de vista falsos do mundo cederem à força da verdade… mais quer ver a dor aliviada e as lágrimas enxugadas e a morte destruída… mais você almeja que todo erro seja corrigido e a justiça e a graça de Deus encham a terra como as águas cobrem o mar.


Se você não sente desejos fortes pela manifestação da glória de Deus não é porque tenha bebido muito e esteja satisfeito. Ao contrário, é porque você tem petiscado à mesa do mundo. Sua alma está recheada com coisas insignificantes, e não há espaço para as importantes.[9] Deus não criou você para isso. Há um apetite por Deus. E ele pode ser despertado. Eu o convido a abandonar os efeitos entorpecedores da comida e dos perigos da idolatria e a dizer com um simples jejum: “Intensamente, ó Deus, eu desejo a ti”.







	Dias virão, contudo, em que lhes será tirado o noivo, 

	e nesses dias hão de jejuar. 

	Mateus 9.15





	Se morrestes com Cristo

	para os rudimentos do mundo,

	por que, como se vivêsseis no mundo,

	vos sujeitais a ordenanças:

	não manuseies isso, não proves aquilo, não toques aquiloutro,

	segundo os preceitos e doutrinas dos homens?

	Pois que todas essas coisas, com o uso, se destroem.

	Tais coisas, com efeito, têm aparência de sabedoria,

	como culto de si mesmo, e de falsa humildade,

	e de rigor ascético; todavia, não têm valor algum 

	contra a sensualidade.

	Colossenses 2.20-23








1
O jejum é cristão?



Jejum novo para o vinho novo


Existe um pequeno documento chamado Didaquê, que foi escrito perto do final do século 1o. Nele se encontra uma seção acerca do jejum. Um versículo diz o seguinte: “Não jejuem como os hipócritas, pois eles jejuam nas segundas e quintas-feiras, mas jejuem nas quartas e sextas-feiras”.[1] Ora, isso soa estranho. Por que a mudança dos dias faz tanta diferença? Acho que a ideia da igreja primitiva era a seguinte: o costume judaico era celebrar seu sabá no sábado. Isso era o que ordenava a antiga aliança. Então, para mostrar que temos tanto continuidade quanto descontinuidade em relação ao judaísmo, nós, cristãos, celebramos o sabá, mas num dia diferente. Nós o celebramos no domingo, o dia que o Senhor ressuscitou de entre os mortos e criou outro povo. Do mesmo modo que os judeus faziam seu jejum nas segundas e nas quartas-feiras, nós fazemos o nosso, mas em dias diferentes. Por quê? Pela mesma razão: para mostrar que há tanto continuidade como descontinuidade. Sim, nós adotamos o jejum; mas não, não da maneira como o encontramos. Há algo novo acerca do jejum cristão. Nós o aceitamos, porém antes o mudamos. Não, não queremos dizer que jejuar em dias diferentes é o que o torna cristão. Isso é apenas um indicador. Mas o jejum cristão é novo. Isso é certo. O tema deste capítulo trata de como é que ele é novo.  


Com relação a isso, a palavra mais importante da Bíblia acerca de jejum encontra-se em Mateus 9.14-17.[2] Sei que fazer essa alegação é algo muito radical da minha parte. Mas digo isso porque essas palavras de Jesus falam de modo mais direto e profundo ao problema central do jejum – ou seja, o jejum é uma prática tipicamente cristã? Em caso positivo, como?”


Não é óbvio que jejuar é cristão 


Essa é uma questão crucial por, pelo menos, quatro razões. Em primeiro lugar, o jejum como uma abstinência de alimento por razões religiosas, culturais, políticas ou de saúde é “uma prática encontrada em todas as sociedades, culturas e séculos”.[3] Virtualmente, todas as religiões no mundo praticam o jejum. E mesmo povos não religiosos jejuam por motivos de política e de saúde. Então, por que os cristãos deveriam se juntar a essa parada pagã de ascetismo? Segundo, mesmo que o jejum fosse praticado extensivamente pelo povo de Deus no Antigo Testamento, porventura a chegada do reino de Deus, no ministério de Jesus, não torna essa prática obsoleta? Você pode colocar o vinho novo do reino nos barris velhos da forma e do ritual externos? Terceiro, o triunfo consumado de Cristo na cruz e a presença perene do Espírito Santo na igreja não significam que o Cristo vitorioso se encontra tão poderosamente entre nós que o espírito dominante da vida exigiria comemoração em vez de mortificação? E, além dessas três objeções, porventura o triunfo do jejum sobre os apetites do corpo não leva ao orgulho e à confiança em si mesmo, que são ainda piores do que a glutonaria? 


Então, não é óbvio que o jejum seja uma prática tipicamente cristã. Se for, nós precisamos considerar como ele se relaciona com o centro. E o centro é o triunfo de Cristo no fato de ele ter morrido, ressuscitado e ter obtido o domínio sobre a História para a salvação do seu povo e a glória do seu Pai. 


O jejum é uma prática religiosa universal 


Ninguém sabe como ou onde o jejum teve seu início.[4] Aonde quer que se vá, há costumes e tradições de jejuar. A maioria das pessoas sabe que os jejuns judaicos incluem o Yom Kipur, ou o dia de Expiação (Lv 16.29-31),[5] que os muçulmanos jejuam durante o Ramadã e conhece os severos jejuns da alta casta hindu dos brâmanes.[6] Mas a extensão da prática é mundial. Por exemplo,



	Os insulanos das Ilhas Andaman… se abstêm de certas frutas, raízes comestíveis, etc. em certas épocas do ano, porque o deus Puluga… exige isso deles, e enviaria uma inundação se o tabu fosse quebrado… Entre os koita da Nova Guiné, durante a gravidez uma mulher não deve comer bandicota, équidna, alguns peixes e iguana; e o marido deve observar os mesmos tabus alimentares… Dentre os iorubas [quando da morte do marido], as viúvas e filhas ficam confinadas e devem recusar qualquer tipo de alimento por 24 horas…. Na Colúmbia Britânica, os stlatlumh (Lillooet) passam quatro dias depois do banquete do funeral em jejum, lamentações e abluções cerimoniais… Antes de matar uma águia, um pássaro sagrado, o profissional matador de águias dos cherokees tem de passar por uma longa vigília de oração e jejum… [Outros] índios americanos jovens [frequentemente praticam longas abstenções] a fim de que, por meio de uma visão, [eles] possam ver o espírito guardião que será deles pelo restante de suas vidas… Dentre as tribos de Nova Gales do Sul, os meninos, nas cerimônias “bora”, passam dois dias sem comer e tomam apenas uma pequena quantidade de água.[7]  




O jejum é uma arma política 


Além dos jejuns religiosos em todo o mundo, há também os jejuns políticos ou de protesto. Um dos exemplos mais famosos é o de Mahatma Gandhi, que viveu de 1869 a 1948 e passou mais de trinta anos empreendendo cruzadas pacíficas pela independência da Índia. Sua família e sua cultura hindu nutriam paixão pelo jejum como uma arma política. Sua mãe era uma hindu devota, que excedia os deveres exigidos de jejum anuais e acrescentava muitos outros jejuns mais rigorosos durante a estação chuvosa. Ghandi relembra:



	Ela fazia os votos mais duros e os cumpria sem vacilar. Passar com uma única refeição ao dia durante as Chaturmas era um hábito dela. Não satisfeita com isso, ela jejuava em dias alternados durante uma Chaturmas. Durante outra Chaturmas ela jurava nada comer até que visse o sol. Nesse dia, nós, as crianças, ficávamos parados, com os olhos fitos no céu, esperando para anunciar o aparecimento do sol à nossa mãe. Toda pessoa sabe que no alto da estação chuvosa o sol não condescende com frequência em mostrar sua cara. E eu me lembro de dias em que, ao seu súbito aparecimento, nós corríamos para avisá-la. Ela então corria lá fora para vê-lo com seus próprios olhos, mas quando lá saía o sol fugaz já havia desaparecido e dessa maneira a privava da sua refeição. “Não tem importância”, ela dizia alegremente, “Deus não quis que eu comesse hoje”. E então retomava seus afazeres.[8]  




Não é de admirar que Gandhi fizesse do jejum uma parte essencial da sua carreira política. Pelas antigas leis de Manu, um credor só recebia um dinheiro que lhe era devido se envergonhasse o devedor. Ele se sentava, por exemplo, diante da casa do devedor sem comer dia após dia até que o devedor ficasse envergonhado e lhe pagava o que estava devendo. Eric Rogers observa que “justamente essa técnica indiana funcionava para Gandhi… Seu jejum indubitavelmente tocava mais corações do que qualquer outra coisa podia fazê-lo. Não apenas na Índia, mas praticamente em todas as partes, os homens eram assombrados pela imagem de um homenzinho franzino alegremente suportando privações por amor a um princípio”.[9]


O jejum é uma dieta para a saúde 


Então, além do jejum religioso e político, há também o jejum por questões de saúde, com ou sem associações religiosas. Uma breve busca na internet sob o tópico “jejum” revela centenas de organizações e publicações dedicadas ao jejum por motivo de saúde. Por exemplo, um dos sites preeminentes é o Fasting Center International (Centro internacional do jejum). O anúncio extravagante da página deles na internet é o seguinte:



	Sentindo-se fora de forma, constrangido, sem energia, ou completamente enfermo? Deseja melhorar sua saúde física enquanto ao mesmo tempo aumenta a sua clareza de percepção, bem como sua espiritualidade? Os sucos científicos para jejum o capacitarão a realizar todos esses objetivos, rapidamente e sem qualquer interrupção do seu trabalho, vida, rotinas de exercício ou estudo. O fato é que você sentirá mais energia do que tem agora, tanto durante quanto depois do seu jejum! 




Relances desses tipos de jejum religioso, político e de saúde, nos libertam da noção de que o jejum, em si e de si mesmo, é peculiarmente cristão. Ele pode, na verdade, ser enfaticamente anticristão, como já o era no Novo Testamento, quando quarenta homens “estão pactuados entre si, sob anátema, de não comer, nem beber, enquanto não o matarem [o apóstolo Paulo]” (At 23.21). E pode ser distorcido mesmo entre os cristãos, não apenas em técnicas legalistas (como veremos), mas também numa servidão destrutiva como na anorexia nervosa.[10] Tudo isso faz as pessoas perguntarem por que um cristão iria dar tanto valor a um ritual tão amplamente usado com propósitos religiosos não cristãos, políticos e de forma física. 


O jejum faz parte do reino de Deus? 


Não apenas isso, a prevalência de jejum no Antigo Testamento levanta a questão de se a prática tem validade permanente para as pessoas que estão vivendo antes da vinda do Messias e da manifestação do reino de Deus. Jesus disse: “Se, porém, eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente, é chegado o reino de Deus sobre vós” (Lc 11.20). E quando os fariseus perguntaram acerca da vinda do reino, ele disse: “o reino de Deus está dentro de vós” (Lc 17.21). Então, há um sentido profundo no qual o longamente esperado reino de Deus já tinha chegado com a vida e o ministério de Jesus. 


Esse é o “mistério do reino” que Jesus tinha em mente quando disse aos seus discípulos: “A vós outros vos é dado conhecer o mistério do reino de Deus; mas, aos de fora, tudo se ensina por meio de parábolas” (Mc 4.11). Essa era uma realidade nova e espantosa no mundo. “A nova verdade, agora dada aos homens por revelação na pessoa e missão de Jesus, é que o Reino, que deve vir de modo completo em poder apocalíptico, como previsto no livro de Daniel, de fato entrou no mundo adiantadamente de uma maneira oculta para operar secretamente dentro dos homens e entre eles.”[11]


Então, a questão é premente: o jejum faz parte da igreja – o novo povo do reino que Deus está reunindo dentre todos os povos do mundo? Alguns acham que não. Por exemplo, no seu livro, Prayer and fasting: a study in the devotional life of the early church (Oração e jejum: um estudo a respeito da vida devocional da igreja primitiva), Keith Main argumenta que o raiar do reino de Deus no ministério de Jesus mudou radicalmente a importância do jejum. “Até aqui”, disse ele: “sugerimos que a alegria e as ações de graças que marcam a vida de oração do Novo Testamento é um sinal do raiar do Reino de Deus. O jejum não é mais consistente com a atitude jubilosa e agradecida que marca a comunhão.”[12]  
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